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RESUMO

O presente estudo teve como objetivo analisar a influencia da natação escolar no perfil
psicomotor de crianças e como objetivos específicos descrever a importância da natação
escolar como ferramenta pedagógica para o desenvolvimento psicomotor e por fim, comparar
o perfil psicomotor entre os sexos. A pesquisa caracterizou-se como pesquisa de campo com
delineamento longitudinal, do tipo quantitativa. A população da presente pesquisa foi
composta por alunos de natação de uma escola pública na Cidade de Anápolis. A amostra do
presente estudo foi constituída de 20 crianças de ambos os sexos, na faixa etária de 7 a 10
anos de idade cronológica. Foi utilizada para a avaliação a Bateria Psicomotora de Gislene de
Oliveira (2008), com o intuito de verificar o nível psicomotor das crianças, obtendo um perfil
de desenvolvimento do grupo. Os testes foram aplicados com a ordem indicada a seguir:
Coordenação Motora Fina, Equilíbrio, Esquema Corporal (imitação de posturas e rapidez),
Tônus Muscular. Análise descritiva dos dados com frequência, porcentagem e test “T” de
Wilcoxon, na qual foi utilizado o programa SPSS for Windows, versão 17.0. O
desenvolvimento do presente estudo permitiu evidenciar alguns importantes achados,
constatou-se que as crianças analisadas apresentaram no geral componentes
Coordenação/equilíbrio, Esquema Corporal, Espacial e lateralidade classificação dentro da
Reorganização do corpo percebido (8 a 9 anos), já no componente Orientação Temporal
apresentavam dentro de Indícios de presença de corpo representado (10 a 11 anos) em ambos
os sexos. Não houve diferença entre os sexos. Conclui que as crianças participantes de
natação apresentavam nível de desenvolvimento psicomotor superior a sua faixa etária.

Palavras-chave: Motricidade. Coordenação. Crianças. Natação. Atividade física.

INTRODUÇÃO

A natação está diretamente relacionada ao movimento, favorecendo que a criança

explore bem suas potencialidades e que contribui para a estruturação do seu esquema

corporal. Por sua vez, o esquema corporal, pela prática da natação, como um dos elementos de

ação que traduz a psicomotricidade, converte-se desta maneira em um elemento indispensável

na construção da personalidade da criança durante o período escolar. Assim, é possível
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apontar que a execução da movimentação realizada durante a prática de natação é

fundamental para amplo desenvolvimento da criança no seu cotidiano (LIMA, 2009).

A criança tem uma relação muito intima com o movimento, pois é por ele que a

criança interage com o meio ambiente buscando seus objetivos e suas necessidades, além

disso, é por meio do movimento que a criança se relaciona com as pessoas, conhece a si

mesmo o que é realmente capaz de fazer, expressa toda sua criatividade e ainda resolve seus

déficits motores. Sabendo o valor do movimento, se faz necessário à verificação de como esse

movimento está sendo tratado nas primeiras séries do ensino escolar (SOUZA; VAGO, 2008).

Boa capacidade de movimentação favorece a uma coordenação também eficiente,

conforme exposto por Schmidt e Wrisberg (2001) onde explicam que para se adquirir boa

classificação de habilidade motora é fundamental que o movimento seja realizado com

qualidade. De modo mais enfático descreve o seguinte:

Habilidades motoras são um aspecto importante e normalmente fascinante de nossa
vida. O que sabemos sobre habilidades motoras provém de uma variedade de
disciplinas científicas, e os resultados desta pesquisa são uteis para os profissionais
do movimento em uma variedade de situações, tais como ensino, treinamento,
reabilitação e ambientes (SCHMIDT; WRISBERG, 2001, p. 35).

Assim, também é fundamental estudos de coordenação conforme explica Piret e

Béziers (1992) que anatomia e fisiologia refere aos aspectos materiais, funções e de

propriedade, e a coordenação seria a junção desses aspectos e sua harmonia de execução, ou

seja, o corpo forma volume dinâmico quando encontra equilíbrio em sua própria organização.

Almeida (2008) explica então que é fundamental que profissionais,

principalmente que lidam diretamente com a necessidade de movimentos atentem-se aos

aspectos psicomotores visando formação e reequilíbrio corporal tanto no ambiente formal

quanto informal.

E, nesse contexto surge a importância desse estudo, pois o número de escolas

particulares e públicas que estão utilizando a natação, em suas aulas de Educação Física e em

atividades extracurriculares, como processo pedagógico, vem aumentando. A Educação física,

através de suas estratégias pedagógicas deve dar atenção às ações psicomotoras através da

psicomotricidade, incentivando a prática do movimento no decorrer da vida do ser humano.

Esse pensamento tem fundamentação nos conceitos de uma educação permanente, como uma

maneira de evento educativo, que na atualidade revoluciona estruturas educacionais de todo o

mundo. Na psicomotricidade o que se faz importante não é apenas o movimento do corpo

como o de um objeto qualquer, mas a tarefa corporal em si (MOLINARI; SENS, 2003).
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Dessa forma, nas aulas de Educação Física torna-se possível desenvolver vários

aspectos da motricidade humana, tendo como interesse primordial despertar na criança o

prazer em praticar atividades físicas com autonomia em várias circunstâncias, brincando,

correndo, praticando esportes e outros.

Nesse sentido o movimento, relacionado à Educação Física e a psicomotricidade,

é que se faz necessário traçar um perfil psicomotor dos alunos, a fim de conhecer suas

facilidades e seus déficits motores durante as aulas de natação escolar. Conforme Lima (2007)

existe uma importância enorme no movimento, principalmente infantil, assim é fundamental

que se analise o perfil psicomotor de crianças, observando facilidade e déficits.

O presente estudo se justifica devido que o desenvolvimento infantil vem sendo

temas de diversos estudos como Souza e Vago (2008), Viana, Melo e Viana (1985) Oliveira

(2008), Almeida (2008) a partir dessa realidade, torna-se importante verificar se as crianças

avaliadas que praticam a natação no ambiente escolar apresentam boas características de

habilidades psicomotoras.

A escolha pela natação foi devido ao grande crescimento dessa modalidade no

âmbito escolar como conteúdo da Educação Física. Outro fator foi devido que essa é uma

atividade física que as pessoas podem praticar em todas as faixas etárias, e assim é possível

avaliar diferentes grupos.

A escolha pelas crianças foi na busca de respostas psicomotoras relevantes, sendo

que a partir dos 06 anos de idade a criança já tem em quase a totalidade (80%) de

desenvolvimento normal do cérebro, possibilitando a criança à capacidade de buscar boa

coordenação motora (LIMA, 2009). E, diante da importância da psicomotricidade para a

formação de crianças, o presente estudo analisou os componentes como

Coordenação/equilíbrio, Esquema Corporal, Espacial e lateralidade, influenciado pela prática

de atividade física, aqui ressaltada a natação.

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo analisar a influencia da

natação escolar no perfil psicomotor de crianças e como objetivos específicos descrever a

importância da natação escolar como ferramenta pedagógica para o desenvolvimento

psicomotor e por fim, comparar o perfil psicomotor entre os sexos.

METODOLOGIA

A pesquisa caracterizou-se como pesquisa de campo com delineamento

longitudinal, do tipo quantitativa. A população da presente pesquisa foi composta por alunos
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de uma escola pública que tinham a prática da natação como conteúdo da Educação Física

Escolar. A amostra do presente estudo foi constituída de 20 crianças de ambos os sexos, na

faixa etária de 7 a 10 anos de idade cronológica.

Foi utilizada para a avaliação a Bateria Psicomotora de Gislene de Oliveira

(2008), com o intuito de verificar o nível psicomotor das crianças, obtendo um perfil de

desenvolvimento do grupo.

Os testes foram aplicados com a ordem indicada a seguir: Coordenação Motora

Fina, Equilíbrio, Esquema Corporal (imitação de posturas e rapidez), Tônus Muscular.

Na coordenação e equilíbrio foram avaliados: coordenação global, dissociação de

movimentos – avalia a capacidade da criança em coordenar dissociadamente os movimentos

sequenciais e simultâneos das mãos e dos pés realizando com ambos os lados do corpo;

coordenação fina e óculo-manual – avalia a habilidade de manter a visão ao executar os

movimentos na realização grafomotora de labirintos, recortes e exercícios manuais; equilíbrio

estático – avalia a capacidade da criança em manter o equilíbrio postural numa posição fixa e

estática unipedal.

O esquema corporal foi avaliado por meio do desenho de si mesmo (sua figura

humana), identificação e controle das partes do corpo, e imitação de atitudes.

Os estágios de desenvolvimento a seguir variam de I a III os quais indicam:

I – Imagem de corpo vivido (até 3 anos)

IA – Reorganização do corpo vivido (3 a 4 anos)

IB – Indícios de presença de imagem de corpo percebido (5 a 6 anos)

II – Imagem do corpo percebido (7 anos)

IIA – Reorganização do corpo percebido (8 a 9 anos)

IIB – Indícios de presença de corpo representado (10 a 11 anos)

III – Imagem do corpo representado (a partir de 12 anos)

Após a autorização da escola e dos pais/responsáveis os testes foram aplicados nas

dependências da escola em uma sala reservada. A avaliação psicomotora foi realizada pela

pesquisadora, as crianças foram chamadas individualmente, sendo que as outras continuavam

dentro da piscina para que não assistissem as outras na execução dos testes e para não

perderem a aula de natação. Os testes tinham duração de no máximo 25 minutos dependendo

da criança.

Para chegar à idade psicomotora da criança foram somados todos os resultados

das provas de cada uma, e de suas habilidades, seguindo como norte tabela de fases da
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evolução das habilidades psicomotoras. Analisando assim de forma detalhada as habilidades e

desenvolvimento das crianças de acordo com a maturação, idade cronológica e características

observadas nos alunos (OLIVEIRA, 2008).

Análise descritiva dos dados com frequência, porcentagem e test “T” de

Wilcoxon, na qual foi utilizado o programa SPSS for Windows, versão 17.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 01 apresenta os resultados classificatórios da variável coordenação e

equilíbrio, constatando que as meninas apresentaram reorganização do corpo percebido (8 a 9

anos) sendo este componente classificado como bom. Já os meninos na mesma variável

apresentaram resultados superiores, ficando dentro indícios de presença de corpo representado

(10 a 11 anos), não havendo diferença entre os sexos. Na classificação geral das crianças, as

mesmas estão dentro da reorganização do corpo percebido (8 a 9 anos), considerado bom.

Tabela 1- Classificação do componente motor coordenação e equilíbrio masculino e feminino.

A tabela 2 mostra os resultados quanto à classificação de esquema corporal, em

que ficou constatada que a maioria dos meninos apresentou maior expressividade de corpo

representado percebido de 10 a 11 anos, com 61,5%. Já 38,5% se encontraram em indícios de

reorganização do corpo percebido de 8 a 9 anos. Porém, não fugindo a normalidade, sendo

CLASSIFICAÇÃO POR SEXO CLASSIFICAÇÃO GERAL
COORDENAÇÃO E
EQUILÍBRIO MASCULINO FEMININO

Imagem de corpo vivido (até
3 anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo
vivido (3 a 4 anos)

--------- ---------

Indícios de presença de
imagem de corpo percebido (5
a 6 anos)

--------- 14,3%

Imagem de corpo percebido
(7 anos)

15,4% ---------

Reorganização do corpo
percebido (8 a 9 anos)

23,1% 42,9% X

Indícios de presença de corpo
representado (10 a 11 anos)

38,5% 28,6%

Imagem de corpo
representado ( a partir de 12
anos).

23,1% 14,3%

Total 100,0% 100,0%
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que a amostra desse estudo consiste em aluno 7 a 10 anos. Já as meninas apresentaram

reorganização do corpo percebido (8 a 9 anos), e somente 28,6% apresentaram indícios de

presença de corpo representado, e 14,3% dentro da imagem do corpo percebido. Diante da

amostra obtida observou-se boa representação das crianças de classificação referente ao

esquema corporal, podendo descrever superioridade do sexo masculino em relação ao

feminino, mas sem diferença significativa entre os sexos. Na classificação geral as crianças

apresentam dentro da reorganização do corpo percebido.

Oliveira (2008) defende que nessa fase de Esquema Corporal pode observar a

ampliação e a organização do esquema corporal, resultados estes encontrados no grupo das

crianças analisadas.

TABELA 2- Classificação do componente esquema corporal.

A tabela 03 mostra os resultados quanto à classificação de estruturação espacial,

identificou que os meninos como as meninas, demonstraram maior caracterização em termos

de indícios de presença de corpo representado. Uma segunda representatividade ficou para

reorganização do corpo percebido, 23,1% para os meninos e 42,9% para as meninas.  Porém,

em estágio mais avançado 15,4% dos meninos já demonstram avanço com relação a sua idade

cronológica com relação a imagem do corpo representado, caracterizado a partir de 12 anos, e

no presente estudo a idade dos alunos vai somente até 10 anos. Esses resultados vêm sendo

reforçado Oliveira (2008) o qual salienta que nesta etapa a criança chega a um espaço

representativo, onde explica que a criança não mais se centraliza, e sim, descentraliza, melhor

CLASSIFICAÇÃO POR SEXO CLASSIFICAÇÃO GERAL
ESQUEMA CORPORAL

MASCULINO FEMININO

Imagem de corpo vivido (até 3
anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo vivido
(3 a 4 anos)

--------- ---------

Indícios de presença de imagem
de corpo percebido (5  a 6 anos)

--------- ---------

Imagem de corpo percebido (7
anos)

--------- 14,3%

Reorganização do corpo
percebido (8 a 9 anos)

38,5% 57,1% X

Indícios de presença de corpo
representado (10 a 11 anos)

61,5% 28,6%

Imagem de corpo representado
( a partir de 12 anos).

--------- ---------

Total 100% 100%
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explicando, sua representação mental não tem mais como orientação somente seu corpo, essa

criança a partir dos 10 anos já utiliza outros pontos de referencias exteriores a ela, ou seja, sua

maturação biológica pode ser mais significativa. Apresentando assim normalidade em termos

de estrutura espacial.

TABELA 3-Classificação do componente estruturação espacial.

No estudo de Molinari e Sens (2003) também evidenciam a orientação espacial, as

quais justificam a importância dela na formação da estrutura do esquema corporal ligado à

facilitação da orientação espacial, visto que, tal característica colabora para ligação direta

entre o pensar e as mais variadas atividades motoras.

No estudo de Oliveira (2008) explica que somente em orientação espacial as

crianças se encontram com a idade psicomotora de acordo com a cronológica. Resultado

semelhante foi encontrado no presente estudo, a fase descrita na tabela 3 é a de corpo

representado (7 a 12 anos), onde a criança apresentou resultados considerados muito bons

para sua faixa etária, demonstrando uma capacidade de ampliação e organização  de seu

esquema corporal.

A tabela 04 mostra os resultados quanto à classificação de estruturação temporal,

em que ficou evidenciado que a maioria dos meninos (69,2%) foram classificados como

indícios de presença de corpo representado de 10 a 11 anos. Já 23,1% representaram

características de imagem de corpo representado, avançado com relação a idade analisada, ou

CLASSIFICAÇÃO POR SEXO CLASSIFICAÇÃO GERAL

ESTRURAÇÃO ESPACIAL
MASCULINO FEMININO

Imagem de corpo vivido (até
3 anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo
vivido (3 a 4 anos)

--------- ---------

Indícios de presença de
imagem de corpo percebido
(5  a 6 anos)

--------- ---------

Imagem de corpo percebido
(7 anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo
percebido (8 a 9 anos)

23,1% 42,9% X

Indícios de presença de corpo
representado (10 a 11 anos)

61,5% 57,1%

Imagem de corpo
representado ( a partir de 12
anos).

15,4% ---------

Total 100% 100%
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seja, adquirida a partir dos 12 anos. Isso também foi observado no sexo feminino, sendo que a

maioria 57,1% apresentou indícios de presença de corpo representado de 10 a 11 anos, e

28,6% características de imagem de corpo representado (a partir de 12 anos).  Diante da

análise da tabela 4, foi observado que as crianças que praticam natação na escola apresentam

boa estruturação temporal.

TABELA 04- Classificação do componente estruturação temporal.

Le Boulch (1987) nesse sentido descreve que o corpo é a integração gradativa da

consciência do próprio corpo produzido através da interiorização com o amparo de atividades

globais, assim permitindo o progresso do corpo vivido. A imagem que se tem do corpo passa

a ser verdadeira, materializando-se e orientando-se na estruturação espaço temporal.

Em contrapartida, no estudo de Medina, Rosa e Marques (2006) com o objetivo

de avaliarem o desenvolvimento da organização temporal de crianças de 8 a 10 anos,

identificaram que a crianças apresentaram déficit motor nas diferentes tarefas que avaliaram a

organização temporal. Vale ressaltar que a amostra acima eram crianças com dificuldade de

aprendizagem e que foram submetidas a uma intervenção psicopedagógico, mas que, não

obteve resultados satisfatório para a melhora da organização temporal.

A tabela 05 mostra os resultados quanto à classificação de lateralidade, sendo que,

tanto o sexo masculino e feminino apresentaram normalidade e predominância dentro de

CLASSIFICAÇÃO POR SEXO CLASSIFICAÇÃO
GERAL

ESTRURAÇÃO
TEMPORAL MASCULINO FEMININO

Imagem de corpo vivido (até
3 anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo
vivido (3 a 4 anos)

--------- ---------

Indícios de presença de
imagem de corpo percebido
(5  a 6 anos)

--------- ---------

Imagem de corpo percebido
(7 anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo
percebido (8 a 9 anos)

7,7% 14,3%

Indícios de presença de corpo
representado (10 a 11 anos) 69,2% 57,1% X

Imagem de corpo
representado ( a partir de 12
anos).

23,1% 28,6%

Total 100% 100%
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indícios de presença de corpo representado, 53,8% e 57,1% respectivamente, seguido pela

classificação de reorganização do corpo percebido, 30,8% para os homens e 42,9% para

meninas.

TABELA 05- Classificação do componente lateralidade.

Os resultados do presente estudo quanto ao componente lateralidade sugere que as

crianças por terem esse componente acima do padrão de normalidade, poderão ter resultados

positivos na estruturação espacial conforme defendido por Gonçalves (2004) que a

lateralidade na vida da criança é muito relevante, pois há uma ligação direta com o processo

evolutivo da mesma, a ideia de como ela se vê no ambiente em que vive e também como ela

percebe a simetria do seu corpo, contribui de forma bastante positiva para a determinação da

estruturação espacial.

O desenvolvimento do presente estudo permitiu evidenciar alguns importantes

achados, constatou-se que as crianças analisadas apresentaram no geral componentes

Coordenação/equilíbrio, Esquema Corporal, Espacial e lateralidade classificação dentro da

Reorganização do corpo percebido (8 a 9 anos), já no componente Orientação Temporal

apresentavam dentro de Indícios de presença de corpo representado (10 a 11 anos) em ambos

os sexos. Resultados estes endossam a importância da natação escolar como ferramenta

pedagógica para o desenvolvimento psicomotor de crianças.

No estudo de Teixeira, Arroyo e Oliveira (2007) enfatiza-se que atividades

aquáticas colaboram para desenvolvimento motor de forma positiva. Pode-se observar a

CLASSIFICAÇÃO POR SEXO CLASSIFICAÇÃO GERAL

LATERALIDADE
MASCULINO FEMININO

Imagem de corpo vivido (até
3 anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo
vivido (3 a 4 anos)

--------- ---------

Indícios de presença de
imagem de corpo percebido (5
a 6 anos)

--------- ---------

Imagem de corpo percebido
(7 anos)

--------- ---------

Reorganização do corpo
percebido (8 a 9 anos)

30,8% 42,9% X

Indícios de presença de corpo
representado (10 a 11 anos)

53,8% 57,1%

Imagem de corpo
representado ( a partir de 12
anos).

15,4% ---------

Total 100% 100%
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influencia positiva da natação no aspecto psicomotor das crianças no presente estudo, pois

constatou que essas crianças participantes de natação no ambiente escolar apresentaram um

desenvolvimento superior a sua faixa etária.

Os autores supracitados sugerem que atividades aquáticas podem ser indicadas

para a estimulação psicomotora, como coordenação e equilíbrio, lateralidade, esquema

corporal, orientação espacial e orientação temporal. Atividades aquáticas favorecem na

facilitação do movimento, percepção do corpo e no desenvolvimento das capacidades e

potencialidades. Esses achados podem ser evidenciados no presente estudo, a qual as crianças

apresentaram seus níveis psicomotores dentro e acima dos padrões de normalidade, podendo

assim, supor que a prática da natação escolar contribuiu para esses resultados, pois outros

autores descritos abaixo que pesquisaram essa atividade constataram melhora em seus

praticantes quanto ao perfil psicomotor.

Paula e Belo (2009) também analisaram a natação com relação ao

desenvolvimento motor, fazendo comparação a outra atividade física ( futsal), e obteve-se em

seus resultados distinção da proficiência motora entre crianças que praticam natação e

crianças que praticam futsal, onde constataram que as crianças de natação apresentam

melhores níveis de desenvolvimento motor. Conforme também foi observado pelos resultados

do estudo junto aos alunos da escola pública que praticavam a natação como conteúdo da

Educação Física Escolar, os quais apresentaram bons componentes psicomotores.

Fernandes (2007) enfatizam que atividades que priorizem os movimentos são de

total relevância, devendo buscar sempre observar se o desenvolvimento motor da criança está

de acordo com sua faixa etária, visando assim desenvolvimento psicomotor harmônico,

favorecendo assim desenvolvimento máximo de seu potencial humano. Enfatiza a natação,

pois para aprendizado dessa atividade é fundamental que o aluno apresente desenvolvimento

integral de seu potencial psicomotor, bem como uma grande variedade de movimentação. De

acordo com esta constatação, o presente estudo acredita que as crianças foram beneficiadas

com a natação, pois os resultados demonstraram que as mesmas apresentaram

desenvolvimento satisfatório em termos psicomotores.

Nessa linha, Almeida, Silva e Bofi (2010) concluíram em seu estudo que as

atividades aquáticas favorecem positivamente o desenvolvimento psicomotor das crianças,

apresentando melhores desempenhos na realização de tarefas o que colabora

significativamente para desenvolvimento psicomotor como motricidade fina, motricidade

global, equilíbrio, esquema corporal/rapidez, organização espacial e organização

temporal/linguagem.
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Matos e Ayres da Silva (2010), avaliando a importância da psicomotricidade para

a educação infantil, as quais concluíram que a psicomotricidade deve ser abordada em todos

os aspectos do desenvolvimento infantil, justificando assim a essencial importância para esse

desenvolvimento.

CONCLUSÃO

Foi possível identificar que essas crianças participantes de natação escolar

apresentavam nível de desenvolvimento psicomotor superior a sua faixa etária.

Não foi observado diferença entre os sexos nos componente psicomotores.

Através dos estudos analisados no presente estudo, a prática da natação

proporciona a evolução e desenvolvimento psicomotor de crianças, melhorando o

desempenho na realização de tarefas o que colabora significativamente para desenvolvimento

psicomotor como motricidade fina, motricidade global, equilíbrio, esquema corporal/rapidez,

organização espacial e organização temporal/linguagem.

Através desse estudo pode-se sugerir a natação como conteúdo nas aulas de

Educação Física Escolar, por proporcionar o desenvolvimento dos aspectos psicomotores da

criança.

O presente estudo sugere que novos estudos sejam realizados para comparar a

influencia da intervenção com a prática da natação nos componentes psicomotores de

crianças, para que assim, possamos ter subsídios práticos para indicar com segurança a

intervenção com a natação.
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